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_l Festas ,e fome l

 

_ . São do Janeiro, diário do Por-

to, retinmmente mortal-chico. Os

. seguintes trechosinhonque offere-

' í' 0611108 'á apreciação dos Nossos_ lei-

' _ torce: : <

Ono 'os .Açores rejuhiiem Í o"

delirdm em' irrita# magnifllIHSEOs

i portugupzoú *do -üúntinente from

razões do sobra para l.r.-¡j'à'l¡éln I'i-

' 'gornszo hi'ñ'm; "ato-noi.: à “porta :i

“midi-ria é u'doshonrá. Ludihriàm-

nos e escarnààmnlnosãon dii'ian-A

" ten. Está a' libm'dnde'ninoacadn de

- Morto. Quem n'eàto pair; é p'àtrím

'ta poderá lembrar-se de festas

llberaesáa 'não ser- com 'um pro-

testo; permier de outros' mais

enerqic'os? ~

Com emaito o governo, e ' rio.

cipáhnente o fnnehro pros¡ euro r

5' do gabinete; como 'já- aan¡ aoce'n-

tuamos. nãopodia escomer mais

' 'inapportnnaíoccnãíãoacouàellmn

'r' 'açorluna'ondh se foram 'mallmrn-

'v' em. gnvoamipgtñnta; sério...

- qnmido em todo opaiz; common'-

H cio. industrias e' ngrjclflt'rira, se

F' e'nCOntravu Iuctundo com difñcolk

'do io cheio do' és'tado á' \viajam-

tsu' contos de'tontds :de réis!,

'dades de todh n natureza.

' O estado financeiro o' @amino-

micoda nhcâo, aggvravaiísé a todos -.

os'moinentos; -o os-ttoosémoirns

d'ol-rei e as Caninritlhtm', pnt'ecqnn

estoirm- de contentamento ('Iom

os desastres enrinentes que 'iin-

portam In destionrn e o viltpendio

da Patria. ' '

A crise algbdoeirn apresenta¡

sa ,com .,_pm'oroonaslmotm os opo-

rarios d'oste romodindustria. es-

.pooiajioonlo uo Porto, aaouisom

V. em infoçtoso asc-»raros ombros.

,com 4 &spo-Sds .o I) 'hqs . _nas .meias

~ da tome; e ,a policia_ BmJMNHB da.

em nom. conservou

que ellos venham á rnaneslauder_ _

' - do no panornmma e bellezas uno

,Go-.rahnunle em todo. o poi¡ a'

tal santa Ur¡

n mão, à caridade, publica!

1;. falto do' trnlpnlho é evidente, on¡

todos as classes do proletariado.

E ao "168th passo__lm,i_hs os . ra-

mos da .actividade cobimnercgál

soltrom _nm wmuu, estar percursor

de gravíssimos desastres.

tal' o numero de tantos infortn-

nino, vindos não Sei doopiie, n

praga dos wifamhotos vue erudin-

do um diversas ?Lonas o pm, do-

vostnndo tudo, onde estacioam

em nuvens .cerrados. ..

Ora todos _estos ¡.n'olilr-mns o

diffínuldades carocizun a assisten-

resoluto e sábio, que lhe :iu-.cu-

disse com acertadas medidas

'afim d'attennar uns e-resolver ou-

tros. ' - o

" Mas é precisamente em tão an-

gustioso momento, quo a córto e

somam-111003, parte do govorno,

viajam e assistem arniilosnofes-

!ancas e banquetes,.qne o the.

souro pedinte nada tem de pa-

garl_ ~ v o

U que é isto, senão nm 1nd¡-

brio, um escarneo lançado ás fu-

ces da nação, d'nm povo extiuus-

to de fome e de miseria'H

Sobre tudo, sobre todos. quem

sente mais as consequencias dos

governos ineptos e maus Õ'esta

maltadada nação, são todos as

classos do proletariado.

' Pobre o Indibriado proletario,

que, como o antigo escravo do

velho mundo romano. agonisns

ainda lentamente na obscuridade

'0 l'oro de Aveiro..
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AVEIRO-Um nuno. 16201) réim Semestre. 604). Fora do Arei-

rn. um'mmo 153110. Sunncstrctiõu réiq. Brazil e Africa, nuno :làñmh

Semestre, 13.500 réisjfortr-sl. l

r PAGAME. 'TO ADIANTADO

|dn tua falsa posição. Procuras

_quem do corpo_ I'M'Hlnda na es-

' cas, é_1.ã0 infimo o salario que

 

  

     

     

   

cnmochlas ehlxidibriadas por mn'

o de Própognndn: *Fraternidade

   

    

   

  

   
V

 

  

 

bpijar tons tonrns filhinho:: P. mes

eni-.onlral-os pallidos do fome e

do frio; anceias por abraçar tua

doce consorte @sentes-lhe a ¡rn-

cassoz' de'for'cns physiras e mo-

raes. Mas sepedos trabalho para

ter pão, caSa. Vestido, seo alcan-

anferes ao fim dfmna sémaua de_

moirv'ja'r 'incessantemente-l, qm¡

!hai to chega para o sustento de

dois/dias. So não tons onde .em-

pri-'gar os lena braços e a 'tua och--

vidadomtons de_ morrer viclimado

pela fome. Se queres rir- á run

implorar à'nm-idade[publica, dão-

te peixe espada. 96 'a' fome to faz

recoloitar, « então... sópas de

chumbo em. ahuudunoia... 'que

os riuos senhores_mn nome. da

Ordem. não qnmom ¡tierturhmla a

digestão dos banquetes devora-

dos em grandiosos testing. '

Este rogimen durará mniln on

pouco? Não sabemo dizer. Mim

tem iufnltivelmeute de bnquear

sob os horrores¡ d'umn conflugra-;

cão geral, detérn'iiuada pelo 'de-

sesporo da fome dns ricitimns os-

rvgimeu cego ersurdouá voz da'

Razão e Justiça, _ - . l

*-.

A :Exmirsmmslas do I'orlo

ui No .proximo dia 11 devngos;

to, -vem «a esta cidade o Gringio

o-.

cial, do Porto-,nem excursão pro-

pagandistu.

› Todnp. aa' associações. 'se pre-l

param jiipnru receber oondigrnav

mente os se13§_l_i_os_pçdes. '

A Associitçño de classe dps

\ljátçlleiros \oii-'erecenlheo lim pns~

seio fluv'mli pela “ria, quem-êmon'

deve Hor'deslumhrautc;attention;

'tursieu da'nosnit ria.. - - I

'aniviudos sejam.

do¡ IUQ_ réisrem substituição 'da

de nikel'hntuálmentU cm-«giroy v

O cohrc desnppurecetxuuhem,

sendo o u_ik_ul que se recolhe uti-2

lidando' para n idirnnlmger'n'*de moe-

das de 5,- 10's 201155.

:t .' '. â l " 7 “v _ d--'_i=-.____

' 'ñ'hb'lli'ñif 'ci'c'iiéaá l

'Os inglezes, homens priitiéoa

Vagão para Iívrnren'¡ as creanças

dos ¡nolcstíus contagiosaña como

a inüueuza. diphteria, etc.

Actualmente, em Londres, to-

dos os chapéus, gorros, toucns e

carnpuças de crennçu áão adorno.-

(los com uma; fita, onde em grau-

dea letras, se vê este letreiro.

«Don't kiss me» Não

Beíjes! ›

Em visto d'este aviso, muito.

gente deixa de exprimir com bei-

jos o seu carinho e evita-ae ás

crennçus o contagio d'ulgunm cu-

fermidnde perigosa.
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Parece que vao'.ser~&e noivo

« :adoptado a; prata. para o. moeda; '

_E para nada faltar, ,a :moinon

em tudo, irmioduzirnm uma inno» '

nun: *zr orunmo* DE |90|
_n__MWM.

. l' l i ',' . l 1

, - A _ H. de S. Martinho, Avmno

, . 'V uni-mn', João Pinto Evangelista

SEMANARIO ' REPUBLICANO

PENICHE ,ms mnuxaos .

NOVO INQUÉRITO ,

- _ oo “NORTE"
'r ”24-041 «e

URGENTE :

' Sendo do maior interesse poi-n

o pnizl não só elucvidnlj-o :icerca

do movimento renccíonnrio, mas

demonstmr o álísolutii iueñi'cnciw

do decreto de'lvb' 'de n1nil,o'Ndm

'fe reSolreu inn novo inquérito,

afim (le apurar qunntos recolhi-

m'eutos1 collegion,-lióspicios e usv- v
c c I c 0

109 ex¡stem,.du1gxdos por frades,

frçirns cjesuitnsm _ _ V ; V _

I' i? Nkateàdernúosáo Nom soli-

cito dos,..st - correspondentes,

agentes, amigoa e .porreligionn- '

.rios, o furou-'de ,lho-:,enviurein lts

l respectivos infornmçõos e esclçn-

recimeutos ,em termos p precisos.
~ . . ›¡

- Tomando-se urgeutmsmiodnr

'começo a trnhnlhho tão importam-

te, o Norte espero que, dentrodo eg'.

prnso/dé ,oito dias, lhe sejiuulcn-I

\'iaidas,_.as informaçõçs_ (pre sol'ia-

mtu com o rumor_ empeu IO. ;

v As, informações, derem“: sin'

manchvdns em cartn, som (lixjngfn-

,ções çsçusndas, v mas_ precisando

'com :lenldode ,el Segurança oai lia-

CtOS. , w i V N.;

_____....___._

i Constamoe que vemrhrévle-

mente a estâncidnde _0 geneml

,conumurdiuite du 1.“ divisão oii!

litar., sr. Cruxeiro Lopes, seguiu¡-

do d'uqni para o Porto. ,_; , ' l

_-_'-ç_+--_-_. ' ,

V ,Previsãoclo'tent'po '

que se fará sentir na segunda

tes' previsões: '

_Dios 19 n ill-Tempo quên-

te, com trovoadas em diversas

zonas segundo as situações oro-

grnphicus. Começa unialiifeà_tn1'-

pouoo 'son'sivéh v , _

l Dias 22 o 2:;-Aúgmehtq o

calor, ¡nihcipinndo em_,°_23_n_ n-

sul, avançando porn o sul (in pe-

, Dios 24 a ?li-A predisposi-

ção do tempoé paraVtcmpestndps.

Dina 27 u, 21-) -_-Trovmulns eu¡

direi-Sos pontos do pcniusulu, ge-

neralisando-se no din 29.

Dias 30 _e 31-Ao littornldn

Giillizn chego. um centro partiu--

huer do Atlantico, estabelecen-

do-se o regimen dos ventos ido

quadrante'nin'te. As manhãs 'eins

' noutes tornam-so frescas, produ-

zindo-so _tempo vm'io.

|
y .

posa. o nosso patricío _sr_ Luiz S¡-

rnões Peixinho..

Dusejznnos-lhe fcliz viugum.

    

são, intel-rompendo ao mesmo

.pruilencin, é ::ligue se dissolvos-

_Aioerondo tempo. provoxiel,

quinzena de julho, hu as seguiu»

se o reg-inner¡ do' sul'. Açores

hu oscillnção Ábnromotriqa, mas

ninsuln 'uma (lt-,pressão'prOVenieuÁ

' tedor-Açorom - "“*
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QUI de_ “0 Povo de Aveiro.,
_Hv__._.,. .

Ojcim( de ¡nu/rulmão i

«o r.,w

  

Publicacões

No corpo dojurnnl. cada linho. ii) réis, Aunu-noioá, and¡ li-

nha, 30 réis. Permanentes; modnmtu contrato_ ,

Us 31:5. ,assignnutos tirem do““ nto «lo 31) por' cento.

' NUMI'JRO'A VU ,80, ô'U REIS y , .

 

Oque ,vao par _

Hespzmha!

Jubileu sangrenlo '

V MADRID, 18.-l)espncho de

Siri-ogoçn: _ _ , , r , i .

, › Soliiii a procissãodojuhileu

nm'xiniolda, cotliedral de la. Seo.

Os elementos radiçnepcnntu-

rom a_ Marçal/reza, e déram_ »tiros

á quublicn ,no posam' a procis-

_teplpo esta ,com a ppssgrgom de

gol-ros, , 7 _, , V

, ,Por talpiptiro houve distur-

bios. dispurmulo-isc alguns tiros.

Ficaram @tidos bastantes in-

(lividnos,,tm_u,o liberam; como re-

acciomirios. . _ _› ›

,A :m'odssão refugiouoe ,na

ej;\,de S. Filippe, ,

.› A Alliv..hiou.voÉ .varios tiros., as-

cendmrdmo. numerada: feridos :t

15, entre alles ,varios podre* ,

O governador, ncudindo ao'

local da dêímém, foi 'victorindo '

:peiopwm Mrigáwr'll'uw palavra

o os# 'opor-mãos; nom l sethmid o-l 1 'ea

u
.- .HIsem. L r_ ,

_ _Suppõerne que aguellnnucm-

riditde suspende-rá na. procisaõçs

(lOI jubilen que estão íannuncin-

das. ' ' l ' '

Egnnes 'somos ás da praça

de S. lj“\ilippçg'occorrernm _om di-

vgrgna outros runs_ da cidade. ,

No run de Mendez Nunez, o

'pm-'o atacou um 'grupo deiieis'r

'que 'levava n'mi'r lmndeirn.' ' _

_ Estes 'd-çfehdei-am55e á nava-

lha elo, iiewolrçr.. Í V_ ' ,

Os nninios continuou¡ exci-

tados. ~ 4

' ' A policia e o. Acnvalluria per-

corre'm'ns'principnes runs de So-

ragoça., _ _ ,

' í 9' . ~, 4

Ç. (.'omlnatm r, , ,

Os anti-clericn'és dividiram a'

procissão'om Triathlon-tai: [him

foi tlís.~u›lridn nn run de Sm¡ Util(

¡iiculin Coutinúa o régimên ,do em :Vil'bllllc (lo cmlñimti all¡ Pl“”-

(luzido, outra dirigiu-se pel". pm-

çn de Cubra, onde soencontnou

-eom os anti-cleniooea, h'itvnudwse

um verdudoiro combate a tiro, :'t

'pedrndu e :i pnlllzldu; outra diri-

giu-se pela run de Moudez None-z,-

onde foi tambem rijrnneutc uta-

vcada pelos lhalllfGHtM-lteü, che-

gandojse a lnctur corpo n corpo

e ficando ferido com dois tiros

n'umn das mitos o antigo general

Cau-ligtu Cavero, que. acabou por

fugir porn caso do barão du Lindo.

Na. prnçu de Saiu Felipe, pri-

meira ,egrejn que a procissão do

_ _ jtrhiílen'lmvin dovisimr, foi onde

pie travou ,n maior¡ luctnt' Formn

.Com destino á. Africa -Occi-l muitos os tiros disparados, c tour' __

dental, partiu :unte-lmutem palm lwm muitos. 'ns pimlmlnswdespe- pursou os IIIHllllf'Nmm-eñ-

Lisbon. noompnuluulo do sua os: (lidas e os ¡wii-;m arrtzhicssmlus. '

Os Carlin'th tomou-nm uma

parto :ic-tim nn contendo. Não

    

t v

_ 2.“ ;Amo

noon'tecimentos, tinham-se arma-

do de: reivolvaresN¡ I'In'tuil'hns.

A Cl'llz Vermelha' trabalhou

lincesàantenlénte durante* hora e

mein, 'u'ccudin'do aos feridoáf

 

1 a

acena: sangra-tas

O cortejo' chegou San Feli-

pe, e o tur'unlto renova-se, com

muito maior' gravidade, na rua

Alfonso“l. Ataco'dos' á podrnda,

os juliileistas fogem em'todh'n'os

:ilglâcgàeo proourutlrdp unr i-içlgfu gio

on e (4119;,ch _seJnç ?is loym fe-

chnm. Os forrcironlargou¡ o tra-

jlnilho'c aécodtmí cm grupos nn-

morosissimos, :L auxiliar os' n'nti-

clericnes. Dispnrum se tiros, cho-

ro'm os pnulndns, os feridos r0-

liui¡ por' terra e a Cruz* Yerniélha

oppnreCe ;i recolhel-os, ' ' ' V'

.03_(1116 iam á'frénto do cor-

tejo irão dos primeiros"oii-àrea¡-

dos. O mncçíro_ do é_ntlic,(l›¡sll, o

«apena» do' curéero, varios outros

'paidres'é;séniinuristuà iiénii¡

vemente feridos na. Caloi-.ou é'pe-

,lb'éor'pd ' i 'r ' l lv t

“O"govern'udor n'çêodc, acoin -

paulme (luiforçanlrinndn'; u ren-

,tnglgglpqcp abordou] _mini_ o tumul-

to não '(lumnue. v( s gritos_ de_

Moi-1mm 'os jeanit'u !'V ivo 'a liber-

dald'e! Vi'n "a líepuhlicln'l-ávi-

Vl brnn'i iitroadoriuhe'nte '1'10"'és'ptiko,

u'um crescendo soberbo.

Novos' ataques

A' noite,nãoserênadóâ ainda

io's íntimos, numerosos grupoá de

lilo-emos tentaram outro iissálto á.

egrejn do San Feli¡)é._jn)r suppo-

lrém 'a' nei @lindu lá estdr'um e'sçou-

didos 50s jubil'eistos, e', sendo 'dis-

persndos pela ,forçar'nfll'l'átiiliíilmr-

tiiinini n'iisáultor u rpsid'énoi'n _dos

josnitas, \pai'n oiid'é partiu' logo a.

poliéloi' 'l l ' 'il

No din 18, uni grupo de' ma-

nifestantes Matou atacar o Colle-

¡íio dos jcnuitua, denistindo depois

'to seu proposito e _liiuitinuloso

colitiq" 'n _'_ilfaraelhgza_ o 91:51:11'

gritos. qria' so' repetiram diirahte

o dia, (le-Mormon os jusiiitim!

Vivo it liberdade! Vim n rqpu-

blicu! _ l ' '

Forum disparados' oito tiros.

-AÍ chegada da guardo civil

os nmnil'ostuntçp'dispersnranL

Os jesuítas__powimrnm todo o

din. fôr:: (la sua residencia.

r' Í *; '" i A'

'~ .no. tomciios

No dia 18, os mnnii'entnutcs

atacaram ai. pcdradu na (mami dos

religiosas do Sagrado Coração de

Jesuw e doar ¡mdrêri curou-liam.

Depois forrun deitar fogo :m con-

veum dp' Snntoilgnuz, iicnndp as

portos do edificio cnrhouimdus.

Atterriulaa, as monjnnatíocu-

rom os sinos pedímloisoccorro, e

o' guardo civil que ncr-urliu ilia-

à:

'rh-os n'mna ngm-jo

' (i) tumulto uu praça de _San

poucos -Ll'cllL'S, na prexr'isño (los,Ful¡1|t, (1““ ÍO¡ griwmsuno› Pare'  
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Eslndo critico dos projectos

   

  

    
   

   

   

    
   

  

 

  

   

  

  

  

   

  

   

   

 

    

  

   

  

  

  

   

  

   

    

    

cando não for fim. nonlmn com :L : ao d' PMN?" O” 'NW-“mo” Pserívam,.de vulto d" P“”tm'" (“m BF'Welmm-

fuga de Muitos cluricucs ' .LI "f“ ' ' :"Z°'““› "O _;.“ “i“, .tmn fina pgnu'gcnçfw emu _ _ .

__ __ -se _ .muito (ln . 13°”“Ubre « na“ .':rniaudngpor 'os je¡ ~ de reforma conirespeilo ao
O 1m] __ :t nu lollm Olllu . g :a: ^ x

   

    

tahrgpllcs ,iluclnu'mn immuli › i

.tc, Entretanto, outros _in -

forum -sc çsonpando mnl'o

3.” A falta.

lllllfL promo.

"s :is sr-gnintus, m a

0-¡ nwiox onlinüim; s” .. l
_. v .' n

i_ 4.“ Quo Wannach vflc~l

nin (ectinnn por guiaa :wei'buclns

:ms -.'g1?§;pigçiivos coplíçcl'nieñtos'_ por'

ll - ›. 1 - -

,I V eg'ruJu--danquclle nnmu, m:
I

' o aii/Rs

v nlmd

_ Ls. 'a

fnwi nnl› t in ll n n H ( 'A' ' ql sr'l l '::são :wi:.,. v.. é., 4

O , › . ” '/.ilclm, de b. Paulo, tendo ¡zí es-
\ cmlu l'ugn' lhes :1 preza, os i r, .J A¡ .

~ ' tmlo no l arto, onde-12m. tres cnc'-

7. desenho.

. n

s EXEMCÍCEQQ,I)E¡MÂÔ LIVRE

É, Que a mobilidade da mão auxí-

la. n habilidade_ artística não écou-

na nova, antes sim reconhecida. lia
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a _ ixa'üf' iern

›. ~' V“'z-f . ~I -_

com . por *Mais teÊ'po e que

tlçsejçivn tir,

  
  

  

  

   

  

  

  

  

    

     

í , manil'ustuntes tentaram inmuulinr ', , d _ t_ hs WM lzis quantlns ¡nun-billu's (numa nii'trmlaf ' i Ã l'cáiíostãi' [biz-_se caso sa- muito tempo. Mou não se cultiva.-

' 7*! mudo. .w quo:a lutou.,=1rn.tmla "m ”l “as“ ”h em" “s" ' ' _DE“P'BMJLQ“P2.!=WLUJL 91395539510 Willi-sbre do convento. ítl)¡l!!(l,011:$_lríl' “m e“” exerc'c'üfls. "m modo
ímmyíq“91'.*8mnm'lm nnmmme “

- i .a . 1 _ ~ .

Os ,'élsllkln WV an'ecçuo dos bnlomi,

" ., v ' ; . c. I. 't n;
"Min, "7.05111“ para (um alguns :62'11"°Éllf*“,t°,_*l“9::flatecãhT

. . _ . '_ ' l ' . . . ll . u l

tiros, :nos i¡ nos ns ¡imnift-stnhlics 'Wu F" 1“*u “13'“ O l' l l'
n a ' ' v g - T '-, ,EYMTHMWmmm -. .ouWDimiouü, 2 A) .Ann.

,x gw“,dq ,,¡Vu flw“ ,lg Wim¡ York llemld o. na sua edição (lc

'Ig ^ - _ l _'. _f_ 7 ,f ,_ '

tã'o”'ày'àf.'oi'nítico _como e' exugido

agora, e tambem não se lhes cou-

'ced'en a ¡niporfvuáiülqgçql 'í se

[lies atti'ibne. Dri-smimnítn o',"va-

[or demais, em Hamburgo, e n'ou-

. ,MWdvslaosmm*ns-

('nlarcw, e em Verdade, co a ten-

rmpecnvus crunrn'ns nnnncipañã rn. = ma_ __ _ r: ,N

pm-te que d'c-ssn cobrança llics perten- ' '

carry.. 1;:: f_ - › r; ÍL' 7'* 1

5).** Que com o pagmnento da lil-

tiniu prestação sorão satisñ'ítns us im-

snllbs-i-.ínstas 'Yl'US'pY'U'

cessou (executivos pendiente:: :'L (luta (la

so oppuz. “lu dentro do udiliuio,.-

i

,lcl'igwsà :mmmtudns como as_

); r.

  

  

   

 

   

   

 

   

   

 

  

, l' A rloenqn- progredir-n. e con»-

trn a \'Óntmlei dos seus intcrnnra?

se no Convento de' S. Gregorio

, mis* "pmmomT'pñgnMÕ'm

l J w
o . . .. .. .. mensalidades o Hall'll'lllâüa A ›' v . .

. _ , l ›, -_ x_ V . .., l. .1, r .' ' -' :'_' -' ,s 'V' !v ' . " _ - A - dano” 'leon ¡nlejn' f ' a enrai-

i .mll;›.=."1u¡$;l'e_¡n (16,0¡qu llQlÍuH (le- 1 "1'le Mille, F1 "lll pKU'*“5$3-3w0wm ¡ll-'3 '- L' 5/5 Punch (lepc›m_k›rn.llie dada g1' “pq- 'l ¡ É“” -
, . ._ . . . ..a _ V . _1. , __ (165mm, “10 "S mms “ohne 1_ V za 'a eme Imp a1"“ as como re-

. ,__ "um, mimos Miloca'.consiegnirmn t ; . 5 . . . Ii V_ ›';i g omlenr-pm'n:voltar para as Relm- gultallos gmpth de ¡mponmwh

'v '1" ,' ' _ g- - , - - :i t -4-54 x-" \-rk.. e A. ' \ , . '

i A, pulj-,SC.-'\.§í›,l,VDil-Í'›Xllllxgi,pm:uma ”Fumê/11g). “Esppnlnl ; ' l'ncl'rirhs *ein Madrid, ordem que E,.cerpunientenm1,¡t.o,louvavel

"* ' . . . . v . " . P01' l "N" "e 65 l "7' me“ "l ' , _ 2"_1' d- '* _ _ l " . ' . ' ~ E .' “ a n'enkl'e'r" a'des'crever'cóm'nm ira.l , poitqnlomã-WUN MllWC'W'lL-lw' mlmittn a 1.5, Linz“Snnoos Peixmlio e es- fm“ mmlml'ld'l com "lume ll"›m'- l ' '
ço, circulam, 'ovaesç'orbli'üéà ó bn-

.vm-as figuras“ Todavia convém-nâo

abolitvmemd pôr inteirauwnta.,de

piu-Le 'a representação graphics (iles-

hes elemenmn, como int'elíiniénta

_apontada_ Est/.es, objectos podem cla-

_rçmqote rgpgoduzir-rsa, .ñoàpdo o

¡,ralnillio' _mechapioo ,.no.._segupdo

Ao ruf'ngiarem su no templo,
, _ _procurada (lil'ccçin

l i compmnnúearlwúenmlos, os i i

|

'Willi'

Í O si', Santos ¡propñg-se ao

pi“éin'i'kí dia'I(Í0:000l fi'àncos esta»-

Pelecido _pelo Aero-Cliilíf'âlnít o

dfâóoliiiigliir ' vilã! illreõçi'io _' aerea."

:Fui si'i (lbl'itlolá' poticn'fcñ'çâi'clo

i 'lliiito'iy (jitolõ '(lclilll'ionjñülim, que

' it's' eâ'péi'ienciás 'ol'ficiàfes' 'não djc-

' I' 'l q , '.I

_,,,psadthQde“pmür para“ Am_ apos_.i. entinil.; 1,1 este anonimo,

ser internada num hospital (le
ca¡0cqidcnt;il, 'Unliinçlm' e não d__, L

podendo despiediinse deytod-.Lsns _' _”" _ ,

_pessoas dm, mnmmhwões e ami_ l yugindn ÕÇllñti-IjIÇÉ'ÍUeIItçlnñ-O

mde fazem_nyo_,)m. cagamem, of_ _podia CSCI'GATEIJI ninguem, ou flu-

À ,I
' '_^_r '; u' " ' ' '-" l

¡torpoomlu _o seulimitadpprestjmoum" *É* "ml“.qlm 3. W“dM-lam'l

. Madwl, por fnlm de recursos.
'n'autnelluimunidade. ; ,l ;7 H _ 4 _ _ A,

AMM), ,w de Jullmde 1,901; [Oll'aVlfl, count-gun¡ escrevelr

 

?Floricnesr f¡|lql'c,llf.lp,,ÇáÇQlUlel'~§e ,

_,_WIS _ogipullnm dpririlim'gun 11132,¡-

__, gang', C¡|Stlç¡u:§,0 tnçlo quanto ou;

,QUI,tl'gp'xpll|_l]g, caminho. Eoi, nina,

| volçdzuleim_ :illnqiuuçãm
plano. .

. I _ ,:,,_ , vt, x I 'enjoz nego com' lei. e torna-

nnzentos (lrns;-\ cura 'q- m l

 

;an'amenlzàeq mais ;comnliqadqy eln'eve vejamos essas expeijiléiidias _
, l

finalmente [llülllR$-.B.§nmf§QQEMmO

&Ad-...ü

' › . A . . = y . . snbrépti'ci'amêiito n“cartn no juiz, g'e'siuda' minor. qnando se faz np-

i il V. A Í A ln' c. lina' t 'E'Ú'Í' l i' ',-'- ' ›*' :-l'› w ' À" 'l l .A v

l, _ _ ,N , 1“”? _'?Yl'l0-2. _ ,- o "."l' 'f',*l'lfmdq cãllâplgâ.? “IPF“ q _ , .aimlinda pm¡ pessoa que .mesmo...pmcçralwha 9."er encurudn e

l, Os Medicos mn“:u'am nasplmr: ,nlo 9“'9 30m A .(0 ”Tum" illl'- em Barcelona a lançou no eórai ”Pb-¡Ê'MQÊFPPO'M'W '95“' “me"
H \ . “ i " 'L ' ›. _ ç' ' '3 'n "'I › v ' ,y _, _A _ _ ,, . v _ . ›- v c . u I

h ,mucnm e ,ms ,,rovrlw ,wrltlues pontlmun, de espcm¡ o qm, em J n. l! A _i _ , rei", ,mm se ,libertar do “tem“ mn como_ asa eiemsegmda, foi:an

l

,du-'5 033513,”“ (“THB-*31. _ › ,_ l _ A _ _ :do ll-I'(ll(l0 e ipi-estes a servpratii

O_ govornzulur :nylon ”Ql'cllíil'h E' rai'o, _n'nnt'o raro', que' ou'

\ .

r

“' cofoadità, de Cóliipléño ,ñesíiltaçlo
i v l., i .; v ; ' , , ,

   

   

  

  
    

   

  

  

   

  

   

  

  

renal) as. insys, soldo: innitozliçm_ .

recoliiclojpollosÍlibçrues, i

_ _Çnloiilgksç'ipip ,ogitljc , moni-

.taptaiiliLtcg', çloi'iouc§ ,foi'uin tropa-,A

*195 aiweiitO-ãiíi'ba- .' .. .
_,_Qnyutro @lilioiíns (naç- _Moniz_

piinllnimun ,ogmolorioaçs Hom-im¡

têríduan .,

'I,Yrc_.' . "1*."JWT-_.'-

:N'imlw'd'àñ mas Ísesm'íeg- dell»

hcmn :l _Camara &MMM-'cedeu

rnn'fzf'o'xtehà'iio' cle"-'700'Íiiiét1'os (ão

terreno por .GU (lê_'lr_\xgo:'lêlos

*arétic'àíinrctmos que' posam! na G54».

fnn'liú". para 'o"éí~1tiil.yolec%léñt,o'da,

üíià de" s'c'e'h'as' niiils ou 'ni'eiiós'ige-

;lbe'fi'iiçõ'ésí lliihiziriáà com' o nonjie'

Í'ilé Poliçoá imià'ñnn'rões.” i I A

h v

 

   

  

    

 

' ,johihie'á' ii'ño Veilliáinboni' mu-rnti- _

,ph'g'nantéâfp'ássiidos ' Ii'éssgàã in fe-.
.a e“ › .- -z - .
l'tOH emos-em, que se lll)l'lgí|.;ln¡

'dê&Wim-?Flo“sonic/m', ou em midis““

cado 'por sua niño'e irmão. _

_ !O jlll'l.,i,Óyl,l'd,Qlll'Qu_l umiijy'ndi-

canoia ;aos bioma denunciados' e

consta que depois- ,d'essa *ordqm

desamparo-corsa“ o "pad re a r “qne'm

_a enem-coriiõà'pé rafa-it: na c'a'rt'a,

oelona- ¡ _ , l

_ _› p, ,z ..um -, 5 _ 1

e a Slll)(;1§l_ik›l',t?,dçÇÓPVHHCOde›B¡u'-=

   

   

  

   

 

,liesultigdos dos gxercipiqs mwula-

res. or esse mmlo o. dçppnbp re-

vhaixa-ge ,at-_mn .iralmlho nmpual, a

.um trpno,,teoln_x_iipo no qnnl mexe-

miçãowdisnermimuia. o ?alemao do
_que o »proprio ;conheciinenmq m

.ig. quuamo ,nãofogemgadqpmdoa

sem pre pm_ 'pi-imairomlogef_ proces-

V mos¡ iptollectuaes .110; degenlpownão

ha. resultados prosperoa, v 9
. . . .. i A. i . ; . !Â 'm'à'siTeiWuVadas na |›'i*'át'iba , a' , fm, ui e , . -

i” ' Õ” “I'll 'f'l'l " . chreIl'a-tle'tl'ro;" ' 4* _ N v- v A «l - . Lw'mwl emma q e”, o .A. .desprnpcão de; elementosgde
totn (os eli( os elcontnpos ,. _ ., .. , . _ , , ilo mzll, nóobertum-se com a liy- amem, temente-,ç alleug! - _ Fórums um“ (“magia no M' tp"

. I' l. A Í _›~* ' ' " “ in_ ,r'r"...,- _11' c ...g ,\ 1' V . .. _ .;' _ ' _ ' 7.1'. .

l é ?,"Peilj'lQ .'_¡ Ql'lçllcl'tfh.“"*l° (10:7 v 'ur I z ¡TT-.hn. u POr/“Sl“ (“mm ¡ellgmo ads“ PEI' luis o quo-é eSsa maldigtn ,Liçagdas linhas mais osrnçtorIWaa

. um dç.S='u)1.Paililihiàlâ'wfliétq:tea '

, _lnnínicadigm

   

   

  

 

   

   

  

   

  

   

 

   

  

   

 

  

_ze cm çatod'oxglxtw. i-a",'_"'om1 cantfiíiios Manim; dqs

l A i Armwmn “o" lní'i'ie' "'çlgs't'i'mireii'if :i

:Ex'ñüllà n20" nnàeiàüê ¡ifàis poirle-

rosoíjsgy_ tornarem* con¡ 'O' Ouro.

qm: as victimas llies levam. i

" 'Não' (pf:\iif0“lió\'tlé !nais ín-

'fzün'ê :llli' Belpl'uül'éa; 'i i

' Caiiiiiiétteiii.;~"é todas 'as atm-

l .

   
   

     

  

    

  

  

  

 

' do-eanúñhúiçõds m.; divida'

.l. :paguem prestações. ; l

' 4 5 -0 ' Dim-io publicou oséguin'tc

decreço: " ~'

¡ l

à i v'

i “q“lpê'ébpé'ràva o _lnlíll'c'll_
. i r

-. .,-<', ...Him .
_be ,1 procisñw_ «lomlnlçu-ti-

"versao, ,aliegarlp até' .ao, mcrclaçloda

i“'l'i-.iiãô'v *(livé'¡ iso's cohtiiib'it'i lite; feito-

'WUÍF .'-l'preãen'ç'a '83*th m:igés'tnde elÁ

'rei',i .pelo ministerio¡ -dos -êmi'gqçios l'ln,

fazenda, direcção geral dus consumo¡-

,çñus ¡lim-cum, ,_çpp.i'r:se)1tgçõz~§' no sdn-J '

lido, do ao, pçrnntpiij o pggoiiiionto, por

meio (ln. prmtnçõlos, 'illus' contribuição!!

uni“(llsiillnfll áttêilqhmiló! ásféll'cfllila'

mundial; exclrpciUmw em que se encón-

-o-a. proud." @Homo ;de .celltrihnintfm,

duvido 4,935451. :viniçplq ,o ,anti-ng quo?

!lLlLllnulllçl'lÍÇçm;98”1'__il880l_ll_d9' í4:) para z'

manda o meâiiio augusto 8e¡il¡0|',,.lí08›

'riu assumirlo › propoijções _gi-ayipa

Hllllns e o sangue correria. 'ein

uniitomfpxmmnüdwlc. ,V ,

, _No I¡,'efoi'ido mercado esperada r .

o oortyjo um grande numero de

libcijucs armados_ com çodo _o go:

novo _d'zuimam e pumpeitzulos por'

il'ctrnz de cjiixões, costurar?! ,sucçus
I i

dispostos á munúgydc

'-'ll

Dons, me Deus mie'eiiesniizen¡

todo~ bmirludLeopei-dàn, justq e

I

misericordin , n l _i
n = u j ,y '3' . v .

l pf'ltr'xliñln'rloüálxêzÍ n'essn im-

'sr'úccede'iii 'eiiiçresoçnclo (le cruel-

Melo, Como xo-'qne VanB' rélntar.,

 

   

  

  

  

  

“cidades";iIiVOCnndo-'éé -o nome¡ de.; r

. lu."

COl'jn I “
7..“

lá 'Êlzñiiillóã'ilwü'õí '61.5605' "lmntm

dos' já? 1,31"“ que, inwnlsiomldo

n « 'no “sentimento..de justiça fixou

guerra. som trégnm. atudos 'aqilçl-

- I-los- 'que'mixilimnn os jb'suítns ou os

njesuitmlos. . -. r'

\Naidn .(le- enubemplnções,

.mansão muito prejuglioiues.

l .

71;"zi ' " A i

  

l'r› "

Din'angtao meu-(Lo ,maio ›ñnão,:

,linha fem-ea ,entre Aveiro e. _Dói-_1'

gw, (oii (le 85:643. .umis.._11:!7_61

Que o povoamento bem ¡Yes-i

qué 1

   

   

  

 

  

  

    

  

    
  

sobre__um papel de pegnpnowalôr.

entrelaçast .om_';opeaso'ão .propria

com, o !Demaaãoxoommentawro-

núpcias., ,mas nàoiÇso ;glevgrim ir

, .além, poisgpsmgercípioa deÂmão li-

vre _não ,dgçyengi ser . considerados

como fim mzopitio, porémsómmte

;como meio. por¡ nmgñm.; ~ ou¡

III l , ' . ..

'IN TEGHNIC'AtDO ¡PINCÉL

Os r'e's'últnà'oa “ein":alguipas e¡-

'oola's' populares' :de DOml'réãQljliñta-

mama conl “a. camiãeHbãd'do'pro-

'calam de"11iñ'ttü"tl -_ia'w›'xa«~ez'5,' ¡L- mm-

ruth É¡ 'Vlslfá H' lililIifõÉêátünlioã'Ms

seriam-din“que &saes 'Crimes movimento .de ¡musiugeiros na* Momohmuürgdezéq'wlgmplvão

!avó no ponto (Te ¡róhllíifáná'd la.-

'pi'à'e'u'bdrné há”“ ' '“ ' " "l'í'

'v i, . _ i a ; _ r_,~« , _ Í . .,.| ,,. ( .1 -

,L r _3 ,,_pippwito ,cloppmnnifgofqmçñ _ Ao juiz de infistmcqâ'ofde Mu- que em eai_th Inez ¡IQLIQQUJ sen- ,nnpãslãírâhgg ::ügãmãxâãzüãle

l' r: Fl*l9**'?ll9 ,1093.1 ler'lÊcã'QiuÍvil 1?“)- m0 !luclnl'm' o seguinte: .. j., ¡ _ r _grid ,çhegou guria, caga? ,de uma do: em 1.1.,clusaeinllõà passager' 'deixitr @'teéliiíié'ú do pincelz'pôde-

_',~ (fissão n». rua e in¡pédi1*¡_gç1ç_élhu _'1.'f;'“,4\_s_.di,vi¡l:t% áthzonçlamacíoúnl' intpi'fiznlgi no :conyento das Repa- ros; em 2.', 4:!)22; e em 3.9,_ Ha regpondéç-sâ quoo “uso“ &oriu-

:ii J, ,ganlgilsgc_çl,'alli._ í - A -/ ' :,popcqutçilpbiyãçg__'di,ijoc§us,,de guiam., _ii:i(l_(,›r,a§_'_'çla _iílliniçloi'l'oiírifft, (,le- 805059.. À“?éõeita foi do réis: ,CFP ?É Wharf““ P“lléíliíñll" ,'la'

u ” , ., . , . x _,- , ê '1"*1'9X93'0'c'99 'fm “0 ml“? 1,85“: “up _ioiido lplllls'lll'ldléñvse§ mono-r "9:638ê920w w, p. -~ y " v . _,"OHPÍZWUP ”Pcñ'll'là Tlm'

'J' . . .. z _. _ : . i u “00 inclusive' Givenuldnd até 'HU 'ti-6,6%?di-á'mãá (le éiioéri'mnênto -v v No numero de :passageivos ea fmz”? e -e-m, "9., ll" °
. A Pormmsà ,Insurü'moà'cálmíes (lo duzenlbio de 1.“)0, poderão em; ~ v› y i ¡'i' z i .- , nuc 4 a own.

"dziil'miigi'do' Poixc, o rio qxlmla

  

v .' o l E '

nas casas religiosas. _4
= ria¡ :. m, H . , I

Lolita n carol_ carta liordza

Sala.; Mulas. çnjo nome religioso

É¡ , _ _

:papagaios (lê. sm¡ mãe. poloinni-

to. &spt-im que llie' tinlm, fofnin-

tornada lia qnatro annoslno con-
' r.›-g::::. u “ i i -r-nj

i. , i . . - ~.. r z . i. pagas dcñmlfélh'ldbi! annos por prps-

(l'le'_5° tçmvscllt'do_ e. flqgmmlfâ ,moon .monaacs on. trimçsn-neç, comi_

,l'mwmeuto de [lesado “9, 9393_ nfmndo n. _cOlitzti'Éuo-Ilics ojng'o da mo

ru2 (lo-idolo pagamento dalvprimeirã

prestação; ' ' "

2.° Os :devedores á fazenda. que.;

dostgim-em ,.-ipçoueilaruc (lo beneficio,

'concedido .assÃm . o_ . deverão 'declarar

   

  
  

  

l v . A _ .

;illi um ulicn'o ll:t!l§eitl)ll|«l(l0, pun-

cipnlmciite na vááunte. _ i

'Aviso nom', , elogmlo de saude..

W

.n 'n l '

Imã Trindade, que accerlendo-

  

não estãoãnclnirloa os portadores'

.dei passes nem-ide 'bilhetes de as-

signat-m'n. u '

,.lii'gmc Ilimrlc. Silva

,.,uwocu no -

R. po SUL-:AVEIRO

W
o

 

l _ 'A'pé'nps to¡ íóâe (liàef' que este
x . _. í i , 4.4 A g

ou tquol'le mo o 'de representação

é vhntàíóso'í'pará ¡éálÍB' ou' aq'úfelle

aproblema grnpliíóo'. ' 'I "ti

Ninguem, porém, quer plot-en-

der que n p1;0gi°'esso do ensino do

desenho é Obtido por qllalqi'uâí" te-

,ch'nic05 para a sua continuação e

í_____________.

   

   

 

   

_,_2 r., 7, g, l _, __,. , _, ,, ,1, ,.__,¡ É!, A_ l .l, _« 1.“. . V ,,_ . . . v l .. j. 4_: _'_. ¡' '111!

i (99.1 i pendàu ou bandeira! Avistas algun¡ perguntou anciosnnmnte o cavalheiro.. .ruido, grita-ndo os assaltantes: cS.- cubo eram despedldm. ás N'an de
, . . . . Ã . l , 4 ›~ i. 1 - , i › v g_ _ . _V a¡ l A v v - _ I D _ __ d _ _ d E d _

s_ v ..7. , , i domcliefos. .i _Bcnlnnn outio _L mmçn ou dia: J01_g(. ptb; nlrgi'e Lnglnçemml¡ e¡ res» -cg n Nel Lona...“ ,ll V 0 e ea #haber

¡ |

' ti.

 

ríneçño 'Se' pode: 661" (lfãest'eíln'do, disse

llnlwcca; uma; seniz.clu:vidn,lo caàtello

l Uni' cuvnllclrd c'nlim-to'_ dc _nnm MC

mmlnrlt' negra' é o'qné Há.“nmia¡ 'na' vim.I

- 1:1, dimwjmiiny é o uniicoihi-.mçdo

' i ' -' ' V ' _ dm pés :toalmçno o qiig,.pmieoo :ns-5.

H Romxçm, mm, W ALTER .Scout , ,jonni'r q. dii'ecçãquobTe ,todoque ,o 1-07

(ly-in. v _ g

i' "-~'-Qiié 'dii-isn. téiii 'ollé iíofescuilo?

'tonoii Tvnnlioñ.. ' ' '3 4

i l440 qum* th;»saj:u putouido .com

ummbnrm defeito p-iiiai¡co,dçndo ping

Lados rlnhuznlplin flipdompgm; ' ' '

_Uni cmlcuão dum'. fecho' de' r-

ro? (lisina lvm'ilioê. Não sci'rjlioili pps-

àit Iism'rl thl' (liviáa', inasliést'á'ihl ngm-4

bem Apm'n mim proprio. Não-podes

distinguir. ¡ii-legenda?, ~ . ' x

_Mal wjo o lu-:mão n esta; !lis-

tancin, replioou Rebecca; mas quando

o sol dií em cheio no escudo, vê se o¡

que te digo.

-X?i~1 pnv'nz-r- lmvm' outros¡ clwfos?

    

 

' dado. preparam ellos .para :winn-

gm', . _ Dons¡ dpSiâp protege-_nos .'__Qun

(viu-ipiel léspecí'acnlosil .'Í .'_ Oà (pie veem

'hn frente" trazem enormes *escudos ç

r defmmfeitm do abono; oe entrei-r qlllf.

.iveemzulra'z. estimam os .amoo. . .

,Unu as fi'eçlms l” “Dons, do, Moyhés

'pchÁrlôaQ-'LH 'Cri-;ultima qnç creaçtel i -i

A sua' 'Hegel'iñçñój 'foi ilêpéútihu-

.| "A

~, ,..c..wm~qm.xx¡x i

l

' w í. i l -_ I l' l .i
Dum logo ,pzç'le _rl'esjns olmoi'vzlgõnsI

'Ivhfílioé' e' :icci'osc'enroii:'-Al 'oi-là

1 dm batiam: ' pan-meo'ésral' QÍMHIÉÇMN*

::dlnmlmn-oa, uma pouooz u'l'tell'ea &VER-z v

çmn para_ terreno (lescobm-to. g.

*Sob que lmndeim? porgnntou

Ivanlioé.

snllo, (lmlo pelo toque 1'('tll!l¡l)rlllt0 (le

_mndinlnmpnte no almdim muralhas ng

notas Vibrmitas das tromlu-.Luu 4101'-

mandnn, mistm'atlns no Hlll'ClO e pro-

-Nio llnw w-¡r'o insigni:: (lc guer-

ra., respondeu Rcboocu.

_-§ingul:u- novidade, murmnrou o

cavnllcn'o, nun-clmr'pmn o assalto (le de “mhz.ng Os (BlÍHNOl'PH doq dois

um cmtcllooomo cshxã sem (lcsl'i-:nlllar partido# angnwntru'mn 0 CBPJIHÊOSO

dove ;tambem hel'JlSõNllãlde ,do amb“

  

:upon:

¡iii-iitc_ig1tcljjolwirlei pelo signal rlo

,uma 'buzñm7 n quo* -réspondermn íni- '

long-ado clangm' rlos wake-rs (ospvcie,

_pondondo Qonornmlpdoa: «En avant

Dé Buu-y!_Blunt-sem#! Beau-s?sz Ii

'Testa (“15736511 Ia. 'i'ésóóilàsc .'n "gritan-

do cu'rln um

Nas não ormpelo clamor' que ti-

; nha doglopidir-sep conilmm o o'p es'

l'ovçoa _(le§espçai_'ndos dog ¡Higgultunles

¡incontran nn n. defesa igualmente

cheiros, 'n quimh 'u' vida“ nos¡ boáqoes

havia (llul'O'MIIIlL longmpvátlcu no mn-

nuío dos sons arcos, atlrnvmn, su'gun-

,do :l expi'cssào api-_opnle pelo uso,

tão ¡JPl'lcllunnlq ca. nnnm. (pia ne

nliinii' p'dnw'onde inn" dos¡ silílnllós po~

(lia luashm' n mais oxig'im parto (ln.

sua pessoa eacapnva :im amis i'm-velias

_ carga curada continuou inu-ssnnte

1 e viva como o grnnisc; e, não obstan-

te, cada flecha visava um alvo espe-

pblo_ “sem conmihndnnte;

'vigorosa' ;lá pin 'é ãóà'àiñh'rlos. Os' mr»-

de unm iarilu de comprido., &modos-x

    

  

turn nos parageitoa, contra cada, ja-

.nelln'onde'zpo ¡apm- acasooatar um

dufensorop. ,suspttitarnpa qnqhçsti-

Nesse. Em descarga nuuidn ,agitou

'dois ou trezJionums da guarnição e

feriu um grandqmmm'o .d'ollmh ,Mas,

conñiidos nas .amis -raltnmdtwaa impone-

truveis o no abrigo que lhes oñhgccin

'a smraimàgão, os*- lgomensglo Testa.-

darBo'iwÀOá seus nlliudoo- mos-lim!“nm

:mim-:tenacidade na defuzn pxopoxcíc-

nada ."L i'm-ia !lo -à›taq¡ie,no ¡'oplíçmmm

-uom a dosmn'gn (lnsl aims .biêotss, :n'-

"cos, fundos e Ollh'nBJHÍJIHIB'(l1,l|1'|79m95'

SO'á chuva de'setbas, uermda e! in-

cessante, 'qlle'-C.'|llln sobre ellos; e

como os .assaltantes r estavam_ ,menos

!bem pi'obegidou¡ tiveram muito mais

(lamnosdo qua fizeram aos seus advof'-

Im-ios. O sibilnr das seitas o outros

Apl'ojectis, em ambas as direcções, não

A
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aperfeiçoamento cabe muito; antes_

que se manifeste uni ixo'vopecn'lío"

como elemento necessario do des-

envolvimento. Não_ nos _deixamos

ill¡ irn'bolosgfeênlMosãH'ngum '

«lavouras pan 'e
ahifiüunmam àrtisu sloultã«

sbiíi'emñn-se oiliñelltôl ' lnm

a!) ..('Í'IIDRS'I'I'W

Está publicado o n.“ Sli do Occi-

dmrhe_ que illuetru as sims paginas

.com QQ scgtliiih¡§nmgluiti u gravuras:

' mt¡ _

i w "ÊEÊB' l _

l Wio l de Setu-

áboq @Quintonzgoaél alhôu, do

;iitlíttMusgch'énhas o de

:ilàzÀ Villít'd'c AVG; Thea-

de um estnlmlecimento de ensino tm de S_ (33,403, retratos de Tereza

em classes artísticas especiaes,eos Arkei.

'Melhores desenhadores d'eüga cias-

lses de diffei'e'nteq aliíinños, nova.-

mente em classes príncipnes artis-

tioas; alii o ensino é frequentado

ou 17 unnos, ahi' cultivo-se nte-

clmica do pincel como exclusivo

meio 'lt' representação e, f'

te, shi prepara-se espec

para ramo:: industriales artísticos!

Aqui nunca são preenchidas todos

egtns condições préviasz ulumnos

lucram dleatn maneira muito pouco

para a. sua. educação no desenho.

.nalôrdÍMtaQ xerqipim›,§ó pôde

'Hull-se) 1iio @sgninlfivdh phantasin

no excitação da: representação, e

nas combinações de iniciativn'pro-

min., 2 . v ,

Os exercicios tendentes ao es-

' timnlo indivi-luál'silo, pqrém,'m'àis

. ,

'I

(Í:

Y

.É, sem“) de. _column-,110.. -'.

no _ums-porque não segneni difli-L: _

ou dedos teulinioas-nmís rahidns

, ,A Oxrj os Orisutaes de Suudn.

Por muncehos até à eda'dñ de' lb' 'à In"

menu '

V 'dublar com' o'lnpiz do qlie como

7“ pinco'l. “ “ '

, O sr. Kuhlmnnn, ptlinge o ver-

' "delleiro ponto' de vista,'(la_prat.ica

do piuc_el;_ põe. de, parte 'o ' _initial

dentro do's' limites'qu'e allel'h o de-

Veris ultrapassar Ii'ssse ensino rs-

(snperficiesl, thlI'r'llltnr'l'c Só :quitar

cional, No grau inferior em guess' _

SÂÊMas 'são tratadas somo planos(

deixar trulnlllnir com o pincel'ós"

molhores nlumnos, e aoceutua, de

maneira. frissnte, que o¡ luplz dene-

rin vir s, ser o utensílio escolhr' '

principalmente npplicado. Recom-

mend,a porém, toinbeúi, à' pai-'d'es- i

te, u. p› una. e o pincel para o do-

No grau iiíiiiigdiqtmmçitlgf

elevado, o desenho da planta como

.fórmumaM-ial. offer-ace na. verdnr.. v

de mu campo mais amplo ao piu-

oel-qner (me OH bons desenhado-
. \›' i - 4 ô

res prntiqoem_ 0 dnsbn'hodotmoon-

toruOn de ,ólpnlsiií 5 i tunas

tambem a 'iiiíoliñnnügl lñàilrpa

nm logar 'pondera Up i t i7 .

   
  

s mais .

_, Moznrr o. Glncli. A _

"24031/31'6É03 são; Chronic Úcciãcn-

tnl, por D. João du Camara; As nos-

sas gravuras; O poeta Garcia, por R.;

01'

Christovnm Pinto; O Real Tlmutropde

S. Carlos, por Francisco du Fonseca.

Benovidos; O poeta. de Setubal, por

Lições de pliotogrnphia, por

A.'M.; Fri sustcnido, por Alplioute

Knrr; Publicações, etc.
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A Miu DE lillllllllES

v r : ^

Se crgn'ais ll'lñavfapelhàlnglia milagrosa,

"nm elixir di'vi'n'o( '

Então Primo¡ tambem um templo á cnparopa

!Lauro templo no quinino,
',.

a

So a ngm faz inllngfmqne eu vos não¡disout›,

' l por iasn ' ad¡ riiiii, l

ÍAjoc-llio me então m À(CC§IlÓ_l)jtllllÇlp > ,

l 7 ' .'Kd'olltrnl &mais; Mais.: .,' '

Façamos du mdgnéein e cloroformio e arníca

' 'As hosting do sncrnrioz' ' '

Trnusfnrmcmoso: teulplo muiito n“»umn butiua

E Deus ;em boticnrlo. ' J

'Qlle 'mioan "gnu apt-re' inimciieas maravilhas

' ' Eu não duvido nada: ,A >

E' o EsPlritn Santo @ngm-tatilda Em bilhas,

1:3 o milagre á canada.. .

,Desde ane sf. espalhou pelo universo-cedro

b' _ o milagre foliz., - _

l'nrtufo nunca mais (-nchõu o edu cancao

Em outro clml'm-iz!” ›

Guerra Junqueiro.

  

  
da Í As MACHJNAsrnncos.

;<(«› "\rv~ '_

, '., _.., 'lulu-_puma

~ WHITE- -

g, .n enITZNER
rubrican- l

.Juliet-idos,

brel'eihunte

?ççplllimzal'sz w. .f '-j 7,, y ,, , _

' f › -'~ ~ canos 'HââoRibMeÕn ¡. .,_

'#.v " v: . 7%#
-': A I'I¡. _.

imitam

     

morte 'sn ta
-e.›7'3'¡lp~uns¡ -' ;,. ,AE .. . .

dÊa tar-carteira de manhã Foi

encontrada Morta dct'rnz da

ta de_ topou . , qupte Nova,

Marin llu'dzteaàô 'eli CFernandes.

"5* ¡- “Stippõexile 'que 5 'a'illlenz \per-

maneceu toda a noité'hd'étltâdo

em que os visinlms afqram en-

- assassinio, acaba. de ser solto sob ps¡

1 .a ~ I.

contrair. Iara casada' e: tinlla \0-

marido na Africa.
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Consultas das 10 :is 12%&5'6'5

manhã. e das 2 ás 41101118 da tarde.

l Çhamndnsnqualqucr hora, do dia

!da-mma“.m ' l v

Largo do Iloelo, A! a 44Í

     

   

     

  

, "f-1,41“: “nr-y_
~ ..' .--r - ..'03 i i l

era interrompido senão ?elos clamo-

¡aderiu-01.1 'de outro ndo quando

produziam ou som-iam uma perda n'o-

tnvel. r_ .um 339,¡- - :

-E eu tenliüidâpszl" still¡ dim;

tMros jogam n purli-

dn que im. de decidir a. miulm liberda-

de ou a. minha. mortclTorna n. olhar

- P919'- ¡well-n .

'* cuidádô qii'e'nãõ dêem poi-"ti os'm-élmi-

. ros. Olho ainda umnvvszlo dize-me

os nssnltnutes continuem lll-_llk'tnçlrf

Com umanooragmn reeignndn, for-

talecido pelo intervalo que enpregnrs

'eu our autuante,Bobecmhinou

de nevo minimum'. junto 1'¡ grado,

cobrindo-se no entanto de maneira :a

não se tornar visivel de baixo.

“Que vês tu, Rub'ecun? pel'gl|n.'

tou navnmeufe' o' caválleiro torido.

_Nàdotmaiv que auma an'em de

freclms voando, tão especular

Mo, exclmnou Ivn-'

ml @abraçar mas.

 

' um .'âlngisl'áiérimicnlor

Um ipi-'cao da. ponilelicíuljin dc,

Iowa; clminadolDuwson, que cxpinvs

lm de¡ nunes uma condemnuçño por

lava-u pelas auctorldndes'em círcums;

tancins curiosas. «

hà!

d'unm época anterior no seu crimgi'

._ , conseguirirçucon tia-u' n_ segredo do fli-

x ln-iéo do'nç'ó'de Dmüco. As suns :rf-

lirmativns forum corroborndns por ll-

guiismíbltálilutlís que tinham forma o__

um syndicato para n. exploração do

:smggnethodo e. que intercodermu n seu

favor. Aa .-mctorídades do Estudo dc

“low.-L decidiram restituir'Dawson :i |_i-_

herdade?“ «b ,-i_ . , ,A ,

'Alascng esta e-os peritos confiro

mam que pôde produzir xico dc Dníiias-

,.¡_.i, l

 

@samamsocmiqo m#um vt» '
@Mansur -' ' 4-"

:Isso não“pórlc durar muito, dis-

se ' Ivimlwô; ao ellos n'ãolso ::ipressmu

à tomar o castello á_fo¡'cz_i_d'aijnias_ os

arclieirospouco pôdinn_ _fazer Enfim

muros e bulnnr'tesidc A podium.“'Vêl no

bella Rebcccn, e vê como ellc so por-

ta; porqu tal 'chefe-_mtas soldados.

_ -Não aveia, disse Rebecca,.- I

V ,'ç-Vil poltrão !pçxçlmnpu html-mó.-

Terá lurgmlo o leme qnundo o vento so-

pru com mais força? _ V l

-Não largou! não largou! disso-

Robccca. Vejo o agora; com nm tro o

d'homcns ¡nnto :í barreira exterior

bau-bad. (l) Usei¡ peuacho negro Hu- .

 

(i) Todos os mistollos gothions e cidmlns

tinlmm, ,além dos muros cxtoriorca. uma

fortihcnçfw de puliswlss, clnxnnulns nas

que ' m0 . b:irrcii':\s,» que era muitas vezes tbcatro «

4'ste infl'viduo uñirmn que depois_ c

ngàãll vestignçõus. que dntu'nr

. I i
desenha-os or mwullgnro do calcado."

l CQ'Pl'l'lWYQl
i"l°lT¡°'WPla

ço orrün-u'iou
(-spt-cm l

premiumwdüugõgs na lnolalul'-i

gia. /"' › ”A

,.'Óhommnsinhm pOróm,'i'clçpois de

sp' npanlmr. em liberdade' I'm-.usa se

ç'gom_ &descobriu-'o segredo nda cupi;

@listas que obtiveram a. sua soltura.

ç Promettera, em 1895, nos ;zapitai

limas que formarmn mini spciedude

cut o':\i'-|lie,n, olmvc d'unrgofro onde

encc-r n33 fórmula, nv'proPrio dia

em que fôral reduzida á ii¡1¡)ossil›ilida-_

de de a explorar, \ A

' Eenclirçerndo pouco' depois ein

conSqunenciu de tm' mutado um tnl_

Scott, recusoumesmo nn prisão entrei

gmgn chave e foi, então quc o~eyndi-

cuto wipregou-todoa os restorçm e 'n

_ -sun iuHuencin para. fazer soltar o

preso. . - . '

Conseguiu-o, mas Dan-son. que 087

lá zig-ora livro como o nr, declara qne

- :guardrnmsou processo para elle 'mquc

    

   

   

  
  

     

  

  

o vue vender por melhor proço qm! o

quc lhe dnvmn' os seus libertadores.
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I'Íoúco ôñgalcoollco? ' '

_ . Conta arSobeaV-aozia 'da Povo,

..(lZAgntda': E_ _M › v, _

Á- : "M-apareceu n'esla' * villa,

gunda-feirn ultima, um homem

desconhecido, que tem a _mono-

5 mnninda perseguição 'e dnvn ín-

rlicios'dc :alienação Mental.

vndo á. presença- dn uctoridne

tulminisuutim, .declarou que el'n

natural da Covilhã, onde tem mn

ir'vñ'i 'Roni sátêúiqleciménwde

tidos, e que se dirigiu para Cidin-

de do Porto onde tem nm outro

iru'iño,~ negocimité'nli 'estabeleci-

"do. O sr. administrador' 'd'cste

'concelho - Ter'rviou" :inté-homem. ;n'

pobre 1 homem, qeé ,t'c'm'onpelli

do', de Grillo, no_ coniniissnrio de

_ .bolicind'Avéiro,. o (11ml, segun-

. do llOB.COl.lSl'.:l. n reinetten- param¡

A
?E HPorto'. a fim' de sor entregue' '

irmão, ;1' ' 'A r

V infeliz,5 que' pernoitoi'ràh

n'iima' casa de, pasto, julgando-.3

perseguido, . saltou pelas .janellgi

'dwtruzeiru je nndon pelosvtelhhg

dos visinhos,”depois de' se l'crirl

, com' um _boccudo de- folha de _flan-

dres.. g ' Vl› .Í ' -

› Onvimos (linear 'n nm' distinct

h'mnem'de sci'enoin, d'estc canoni-

. n 1,. , .. t V: l . i. . V

um a COOllCO do que .um louco. ' ›f

   
o.-_- _ ..__ .s ›

 

l..›_....ñr_.._r___'.....i

'ctuu porcimn ¡ln tnrlm comovum-cdrê

vo“sobre'o campo da morta; Eilps

dcspcdnçzun as estacas o: palissndus,

ntaçpm tis' bm 'ciiyià com it's Bichas. , .

muiliurin' ililm xlài'cclut... . - fproápi:

tmn-sc por ella“. . . são i'epclliilosl.i,__,

:mwle-Iñiañi 'to 98 dttrisomtvr*
;o n sinilgignn_ 8.?an estulurk sou-noi:

suhindo porn-intro á Multidão. Dc no-

'Ivani-¡múttomm ?na breclmi. o_ a.: pus-

sngcm é_ disputada mão n mito¡ corpo"

'n f'doriyo'. "Deus“ de' le'cob' !'-é ofcncuno

msm: dnêzá toh-mitos furioms. . . E¡

lllctn' de_ dois - oceanos impelidos por__

'Váltbàbóntmrim l " ' ' '
. i ' .

| y

de -l'nriosas mearainucna; pois -qlm cra 'nc-

cessnrin tmnzll-u unhas «lc sn rln'gzu' :ms pm-

l prios muros. Muitos dosmuis vnlorosue fci- '

tus d'urlras qm', Frníssnnl irn'nciunu uns

suas paginas“vnwdluirescns tim-mm lugar

i mts barreiras dzsswpruçae sitinrlus.

Sour DO .warn ri.

monte para :is placas dos con-i_

raçzidos, e que .-1 sun descobortu funil!

_ estrangeiro, ás _10,20 m.

_.___._-_____L-_

'v

i lho, ?na o infelizilljie parecia mais',

   

 

!tua dihitt'

É 2.??!3'ÀÊM-.l'0l “MMS l"'para 0 N“l

:mms DA PAll'l'llm nas :mms '

De anmdrã aPm-:L Lísbpnfçojnbigp,

Costa do Ysllnde e outras localida-

des. ás 7 horas. 3 i .l

De tardealhu'u Lisbon., Coimbra,

Figueira¡ Beira Alta, Beira. Baixa, .e

restantes estações. bcm como para _o

“Para o Norte' H

' Ile wmnhãÂ-l'urg.: ó' Po11t0,:,Minlip,_

A ouro, etc., etc., :ls ñ m. _,

,y 'Dc tarde_ - Para o_ Porto o todas as

restantes ,terras do Horto, ás 6 30 m.

Para. Illmvo, Vagos, Esgmziru, Ei-

¡ xo, Alqnorubim o mais povoações, ru_ _

rucs do concelho, :is 8,15 du m.

Posta rural ás 7 da. manhã.

noms 'DAS DISTRIBUIÇÕAES

1.“ :ls 7 da manhã“. , _

2.“ 'lo da'in'Ãhhã. l A 1 'r

3 'i ds 8 "dil'tnrdm 'A ' “
¡ .

A tiragem dc toda a. correspondem

' cia, nas# caixas c- marcos póstsás, ct'-

t'uctrwse sendo aprimoim :is õ c muia'

do, tarde e a segunda." ?ás 8 mais' da t'.

-w Aa'dn caixa geral, luz-so sempron-tt',-

lã minutos :nitendo cada expedição¡

4- HORÁRIO DOS CÔIIIBUIOSu l

nc .Aveiro para o Sorte

De manhã na, ; 'Danado ás ,,

3-' Õ m. 'I i Tiõim. l

rg”) *_;,- l , ,

o ..1 m. IU É_ *a J

9-11 _111.

Dc Arch-ojmra o sul

Dá tardc ás_

l

, Pv nmnhñ vás

7-34 m. 347 m.

10 slim¡ :3-36 m.

' * › 1043 nn

,,

~__...._.___

lllstorlaãglc _ladtjçies_.._;_;

Se u Itnliu tem aim-u fumos”
n 'n v › l

.llnsolxno, a 'l'urqñiwpóssnc mm-

tos Mnsolino, dos quacs 'o iñisis

'tc'rri'Vel 'se chama. _Ilinn3_¡;oulog e

Opéra. na lllncàlqmin: N-.J'ñgnute,

d'umn quadrilha de 12 sultendo

rszÉDimououlasi encantar-on n .-sc-4

milha' pas/s ida: perto de Kara-Fô-

rié, um (ledsccauwnto: *dentnwnz

A tucando-o innnedintnmcntc, fere

'e mata vários Soldados, retirando

sc são c salvo. A' " ' É '

Cnminlnnnlo noite c dinz_ clic,

gon. ao_ romper dogtlvormgya lion:

aldeia que apenas (listu ( uns ho-

rnsdc Sulouicn. A ssnlta então num

i

herdade pertencente n nm'n'icm

Christi), &mislilllq-it i'm ;tiva ful'çtt,

apesm-ld eilüln'uilçm 'a tes”"fmãlcih

oppnstp. alhasezclu¡ aaa-de'-

fendiam. Em seguida incendiou

n casa, destruindo-tt completa-

_muito nos braços, elle proprio'r mente.

A¡ esposa (lo tulfoliri'stão @qse--

receu'llie 2:000 libras turcos (12

contusg de réis ?Ipproxiumdimicin

te) sc poupassc Scu'nnu'ido. Mas

o bamdidgiccusn, dizçitdó »LJ-11,3

tem do vmgdr-se' (l'clle,“c011du-

' #
J lt" z í'

    

 

Ella desviou a cabeça da grade,

como se não pudesse. supports¡- por

mais tempo n vista d'un¡ tão terrivel

espectaculo:

_linha-outra vez Rebecca, disse

Ivnnlíoé, 'enganando so soliro a cousa

da suo. retirada; os nrchrirps _dcydn

utirur' nillito IàeHQS, Í Visto qua 'então

combatendo corpo o corpo. Torna. n

olham. guetagorn" int-"oq perigo;

Rnlmcca fornoinu 'olhar parn órn

o cxclmlnpni. quitar lxniniedrutnnir-ute.: -

Santos proplnctus da lui! Trata-dc-

lioi o. o (Invallr-iro Negro lucram nu.

bra-,ha corpo n corpo, por cutrc os,
4 HI

lwrros dos seus pm'lidzu'ios, 'qtas-1 mr- :-
|

gncm com os olhos o amlnnmnlo dat

lnctn. . . Os; céos 'prolcjmn a' cassia

do opprimido' c do pi-iêãio'nviro l “hd-

pois dou nm grande qritn 1-. exclamou: '

Elio foi u lr'rrn! l“:llu foi :l lt-rral

-Que'm foi a. term? guitou 'Iva'-

 

çiçnlo de todos'

  

  

  

    

  

 

   

   

    

 

  

   
  

   

  

 

  

   

  
   

  

 

  

 

ziúdrf-o prisipite'p* #depois de li-

bertnrnnuilhcrê s filhos. Aban-

çlonfnn 0“'í1dlllllblll' himoponlos

cáli'crn uma 'embusóndn feita por

A34 soldados. Trava cam estes

combate terrchl, nmtn 8, entre

oszqnaes o otlicinl_ que og com-

nmndava, fere muitos outros e...

põe-sc ao fresco; Ihu'nnte o re-

contro, dccnpita Por suas prpprias

"mãos o prisioneiro, *çãnja cnhçça

leyou com elle. Atuando de novo

pela tropa, ainda conseguimos-

chpm'. '

 

NOVIDADE i.l'l“l'EltARIA

(luminoso 'romance historlcn'idn ¡IL-ur 'k

Sicnkii-wicz, mmtnr 'do Qth TADÍS; tra-

duzido diruetmcntc do polaco; por &eldn
l'utrwku c Eduardo de Noronha. “escuro-

lunnac u'ustu obrn, ao lado aginns vi-

brantes e commovv'dbràh', ax' hi'xncriuns lu›

utas'da Polonia contra Nitwnsñu dos uu-

-çmq povos do nono.; 4 Muitulnritiees (runni-

?ãrêllll (J _Dl LUVIU superior no QUU \"A-

Í' W' 'Á' tíe»dri,'oi volume'

cmormalo grande c mn¡ uma bellíssima

i _ \mp'avq 'aires l _'

. 1199.0, .,300 'tê-'lb i
Pulidus a'L Secção Editorinl Compil-

nliín Nncíonul Editora Lur o do' Conde

Baríio, .'10, Lisbon. l' g'

 

u ,_ lXQlll D413, LITTERAR]A

“SllGAMOL-,OI _
t Solvsm-inuzd ronmndsv- dà ll; Slimànimiícn.

nun-tor do (flil) \"ADIS'B seuu'dn do“lnnis

dois solicrms contos do gm“" o escriptur
polaco. ' '

Trad. ele EDUARDO NORONHA

I'm lux'uoso voln'nw, com_ runs liinlissi-

nm «upa :L cores c ornndu com _magníficas

lllllstrnçucs. ' í' "

 

w x I'I'nt4'15'00 réls

1 ~vcu,d:r_ na Companhia Nm-inunl Edi-

Íni':l¡'¡.n.:g0~^ilb Cmnlu Hurñu, :'il), Lisbon,

_c um .todas as tsbncnríns u livrarias.

:lilN3NlINCIOS-_

'"*".A.F§7"*IESO

:5 -Joñ'o ?Llñlfí'der Rezende., relo-

jociro, previne _n todos ns pcs-

,sonsd'csw' cidndc, ou Ílc fórn, u

_qnçin por_ _Vcl'itm'u_ ,dove 'quul-

'quer aimpottancin. de que no pru-

ño. de 30 :dias Hit-,z enviem ;Mam-

tn, legal. do seu debito, n liniide

scr liquidndn. L,

*E Ran: do_ Livramento, "fall,

Alcailtnrn--Lisl›ün.+~'7 (lc jnàslio

ddâllOl'. g' i

'Í l '1. João ”camiã-

I Bingos Minimum:

\IlÊNllEM-kõl'l nn antiga (falsa

_ de Manuel Morin, lan-goldo

?inezynmnonuu d'un (lll'fll§a, d'àta

cidade; e por preços 'vantnjrmps

'cz melhores bagaços'pum ::lini'en-

tag-'ão (le todos dosnnin'mcs. '
b

  

  
 

. , ,

nhoó; .pelitiNÕsuc. Senhora, dize me

quam foi'quc colidir?” 5 '

--0 Çyya'llurcn Negro, rrspondou

Rebch (-Iu voz frouxn; c mms¡ no

mesmo i ist:mtc_grilon u'nm urrebntu-

mento dnlngriní';~hlns não. . . mas

não! 'Brllldll-O sirixi 'DL'lllH dos exerci-

_.'*9“.~.ellcçlrranwvl*i e cambme ;co-

:no se o sdn- luisço iw-I'sc in. Í'Orçu de

vintcf homr-ns. A sua ç-spudn par-

lim-in". . . lá ironia:: umn 'dolls dus niños

de nm _geo/mm. . . :ipi-rtu com Textu-

' (ide-Boi., desc::rrogando-llní olpe sobre

ol'po_ . . *fl gignntr cnrm sn e cum-

lmlvi:: como o c¡|l'\':l.lllo sob o mui-,lm-

do, Ic-nluulor. . . vne abaixo. . . Vuc

almixo l .

' ' ' i ._= (É, ;4'

('Cbiltinuu.)l   
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¡(GVF 1' zinco, chapa zincmln, clmmlm em hm'

J L_ JL b, vale ainiyaâmf,_Ícàtnlnjlwh mágoa, parfl'

.. wmv» Im A181“"
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UBUMlEHBII latim!Im n
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" 1 IQRIÉlÍ'liilN'I'ñ 'm2 pll'l|\\'ll\, gerente da cias“a «le

4 < Munwl .luz-«3. ll». MallMH-Jnninr-n 'MANUEL' M.\lll.›\ '-(Vl'làsla

(zirlmln. fim pulllicm7'q11w sentia agente «l'unm (msn _cnmnlm'ulnl de,

Carimbos de "borracha ARMAZENS
. 'rm-l' "
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l.¡lsllllíl, ll'm. ;mm ve-nilvl' mn hmm ltnmliçñns para U CUHIHII'IV'UÍU V VV V

(ain't crs'l ale' dlycrra'as mam-as. vM'é |.0r_r:ul_o cnr'grã'o c VV * AVEIRO V*
- WMLÀJÍ"af“me

 

nloiilu.avill§0 e ólnpzu-.ntallü.'-¡er*'-¡n'›~çr›~; ::mim h::ixñ.~;;'riva-V

' *lmmrln um'. \':Illl.:\;;|!ll'l num as musas nnngmxúrek :ln Porlfn'.~1\s ven: '* PRAÇA 1sz CQMMERCIO; '19. Av 22

' das 54:10 a pmwi' e sem!“ ll pl'nmpln pngumnnw¡kun-descnnln.
'-os MAIS _Nl'l'rnç›s,7Pumpros R Dm; “FITADORFQ '1' A õ'

:l o r 'J l \- I A.. 7

Na musa «le quu. 1': warm-nba: :nlíenhlnf ::Sumos ;acimamanuinnn- V' IHIL'RAVEIS _ _ Ç ' '1' " ' VV ' V

~ À ' - " "' '“ " ' ~ ' l 'A' ' v I' '- ': ;- ~ .t

(lu-;V \mlullnlns :m ¡mhlu-.n «zum mlmlu Vantagem, (gm em Mlulndulna › _ _V _ VV . V V V V \ V VV VV V V l VV VV V V VVVV

wanan quantidades 'lr', lmupá 41'5' szuvelll que¡ vvllíld, cum ;T5 pt ;LV V mdmülgesz EQ!“Ú'PVÊÍAÊRQSV ' 4' ' . 4 . - l
_g ly'v.. - Uta* ** l - 0_ -' ' ' 3" ' x V ' ›-- " . p ' '1

dia (lusilcúlmlda l'ul'àulluE ..ler fulmçn e alguma lzmn 20 p. ui lem o alw P”?V'j-V-;glcs 0 !âãqlgsãs ?Stillo-ala, V V V _ _V V VV VV

' .- . w . ~'- . 'l '~ a. '" " e ~ .s- u-se e * r 'n 1 .c'eDOr - z ~. V, -› - › › .- A. «

um“ dos \Inlms 'ln (.mn uniu¡ Vlmumla mm¡ ustó «Vg rodas .Vas _ _l V VV _V p _ V _\ o V VVVVV?? V V V VV V V

l ~ ' I “ ' .pl 1 › w . pvc-goalnol'l'1ceo4,1lanñ?dxna de gn:u'~rln- V__ _ d I ' V 1 l l ' " '
marca:ngzln¡§ípl.nwlwll› n hello. ;(_JliyyfntjlglmuL V V V V V l

1h" AM# 'vinhas «lua mulrns 'ar'llmzejls dr) Porta. das m'mG V VVV_ V V V _ VV V

r em¡ mais nr'l'ediizulus, pur [Weeds rumaVulS,lVãVcZa,;l1llg ngzjullletq(legtxm: * V M_ ;LVâbm'm @é ¡MsV V

tos- paralmmm ar. l . r V V_ V _ V

¡Dmsnsiln 'ln' mlnbo's lrhlmiuns para Mulas OB' cnllums e por' 13-111““ nerçMVMm-ea

-m' "ços vnumjnsoâ. ' '_ f ,V _A _ g VV _A w VVVAV v E¡ “VOV A_

. _armazena_ 'tlc vlnlms_ da l::¡lr|-:¡cl:g,_,qm-._ Vegan a ml -_ .. _ _

4 rms o ¡lu-m ¡In-to; lan-amu¡ a IGN¡ e 200 tals, ;sendo pulga

-rmmumlr' em casa' alo írvgglcz. M H ~ z -' ' ~~ a - _

V' 'D'ãúfmjlgwÍm-ãk lulln lah solíçjbsoe.; e candícíros, de ,_ .
.1. . ç.

“ I " “gl/mí' Guam!l
&315?; "'_l- É!! i'll

Preços "lixos-

_.. ' _ Fflzt'lldH8 dog. mn_\V'u'lade def là: u.
V V A l plug_ sguln e' nlgcirlàn. '

' - | '(Jnmism'lu, gr'n'VHrnl'la, INl'âria
v \ :l ' w_ '›. .. .NH. _ l L., O

e_ V V¡›ag¡w._lm;n_u_ e 'lupus -anJevlus ;kms-

cIVijVQrin. Ofllvinn de clmmlarlzl. (Ãlmpéns Vpara;lllqlnem, seuh'áá¡ e

crennçus. Cener do'. assigunlura ('lHjlll'lllleS (ls'nlollns 'e'Sl:i+-,_I¡l.i[¡i;os,

.uaulwnnase estrangeiros. _. _ , _ . '. r W

Importuçãn alimntn d» urligos da Madeira: obralde vérga, bor-

dados, rlmm e vinho (qualidade garantida). Ã _ l f '

' Unico deosilo dos vinhas espuumsolsda Associaçãóívl'ngco-

lu (la “almada. . _ , W ' . , F A

lleynasvnluule da mm¡ iBéirãn, de Lislgna, ÉleVlll'kl'Pgll-Sde' (le

mandar vir byuinleues ('lcnlcn't e machinas chá, cnslui'a Memorla,

bem como tmlns ns accessorins “um :Is nmsnws. | › ' '

Loucas de porcelana, quimwíllnu'ias, bijouterias, pel'fumál'ias

(importação directa). ' l

ÍmNHEiRlé
4-_.-

y V V

Tam Inardo'e':¡4'i':c' Wall¡ Rufflílu. Vnmler sulfam du dobre elclreifvrr ›. z 7

(zllmulm para cnc-41V (pelo preço 'lo llnrm, amnln-pnrcauxa dqum m V V

liga). l'›r›ll:u;|m' e biscnim 'Inu principaes rubricas «lo pnlz, conserva.“ . ~ :

> "à" innssus :llilulu-|_¡¡_l.ic_sins, naum-.lupa pura caçadores BuM”Cl.0§.-|1Hl'í| UrVO V ADI ..

nsuri Itorio.; &glllll'dplll12àll8 vinho, campus e ulcool,=uom glzzlmles das. _q : " -. ; V _ V 1

cnnl d'úum' MVerfñéi','e'lIn|ims:01114105 artigos nhposmvals de ¡nen- -ÂEJ'Í'WM M-FDUÉRDQ DKM'_V 51“

Cimmr" H ~ l ' l '\ l v' cada volume 3M“)

Eucarrdgnse da compra ou vendade qualquer mercadoria ' - . ; › . H_ '

mediante cmumissão. '

. . . ' I

Nntnlnlmmmn romnncn, um 2 WÍIHHCF,

' II. Nnnkiewícz, :matar do Lua"

   

, A1' vendi¡ 3.1.0 \Mlmñm- com um capa

cñrns, ml Secção Editorial 11:1' Cum :'.nhín.

___auimml_ Editora, Imrgp (lo Conde“ Surñn,

FA. l”: - 'A'i lllla Ilireila (Largo (ló llunllül na“”

e _A VEIRO
'

..--ó
; POVO DE AVElRUÉ í

51 '. . _ r . l'_,V _m_¡;)_e§1de_se.t0(lçs
n.-,. ".

as' segun nsffçu'as na tnlmÍcaria

MQRMWQ #memu Pedir» '

#Li-iboêx . › '

  

  

    

 

. , V V _ , .Mt _

tu'âns, páá de ferro, arame zmcmlo, llntus |)_l'epnra_uans Ve eàn nó
Flóres alíliñcians e noróás:'annel'aríasl,

enlo lveruims, oleo, uguzucruzrulcoul; bl'ucllus; ¡›¡nu;'eís,_.cill

, sulfato flu cobra e-.de farm. clílm'eto, enxofre. gessn de: eslmlnç'. '

Vldl'llçfl, toalha day/ill”” chaminés e Lomiclas para¡ canaliciros, pape-

lãornrljgus' .lu mercearia e muitas outros. à

A' vencln nn ustnlmlucin'legln de w”” ' ' l ..

-h~ '-»lllmingos .los ll0S~Sams *hello -

\'-' .JLI'= - Amp'íwãcsrmlmmmWc::à- ' (Eúlwlêlimcõ'eé-

 

-n
.x

,Vr ^ ' A ,

_ '.Vs'. II.:N:10_ _sc avlagn cnc-onnmomlns que não venham

:lc-.m ¡Mnlímlas'cla respectiva"Imporqáilpla. “ '~

ALMANAEH unantffzg

Punk' W141'

     

  

i V _ . V , __ V V \ « _ \ ,Já sé_ ¡illÇll-:Vl :í .warm-T* ?latliv'rnvin “l ^ " ^ . - - ' . _. !v 1 Í
C E S V V V.. VV Mçllo (,uVu_¡uum<V:Vs,V chstaVçldach V ;LV-VV LV¡ _ -V V. .r~ 'L , AVÃVV'; V V: * V L

M”“ V' V ' A' " (âRszDE ÉOVIDADEWLI'ÂVIÉRARÍA ' '_ ' ' r ' 5. . . x l

mu ALOUlLARlA r _ . _
- 1n-;* 'V w - I . r l V llyslcrlosullaInqlusrçáo; 4 _7_ ) V __ V _

MANUEL^PICADO;& PEHEÍBA _ ,Iron , g ' !mg-m" ::3053301: Iussagens g' 'zltls
. (rlntjg. caga deV puma-do -chrlgtol' .. ; 'l F. GOMES'DA SNA-'A . . “eu“, santo? 'e ('mncedem-sc :l famillascle

mais portos do Ill-az". &lã-19'1- “g"¡ÍÍ|¡ÍÍ¡¡¡¡'t-Ííãíã Í' Esta"“
guns 6m 1.", "2.11%“ 'chãírñ 9m tmlnu ;na de s- Ml”- |H|Í|IICÍQH

cguqyllglliuj chVP-Tiulm-ççg, a uzc 'os erduzidpsV. ;lc 28 “o ' “al” e l 3 de “uh“.

\ :lpnmd a anlnr ?le 'Enrxõeg'c &Élsli'om - 'spam ,mu ..MuMeg-,mnñmay ig“ ,.05

Ohrsi-il-.luám-ndn a côres por .Bia-

Vnuel dg.: )Incerlp p' quue' Gameíno.N"qsm casa cóntlm'm n. Haver carraayrle aluganservinçlo-se. os fic

N98 Mysteç-ios da Inquisição des-' gilbzes'c'ou'í it 'maío'r regularidade o econólñin de preços.

' Vendemc palha mui'olzmlu'pnraegndm

  

  

  

  

. l elevam-na horrores que agitam af'- As mama...” Mm.“hw n'estn-unpuêiq A .. .
' .a . » .› .. "~n"ü':ntcl-l

. '- ' * :v I'll!! da - A'ÍIIIWÉ33-ÀVEÍRO ñlcthmellle a alth sceuas que goa'qm _(1an- todas' .'15 regalias o. :nbatimunços › s “bu.uLQlFFv 94“ .19*¡5'Wll'lll ”1“ a

MVÊ¡ _ _ V-,J l ., - ..fazem co"” qagr¡ma,V_emalrp9|1-ñm; cogcrecluloà pelasüo'MprgnlàfAs m rsrs. maça:: " ' '1 .a u., o u . ›. . .

V VV V A V V M meV__ñg“m8 _dvmnros tempos' eúca'_ gelrmpuIzunbum--gcanllwrtmnvpnaanpnww§ a V _V V VV  

'Asjmacllínasl 21m pose?

* V --dz-_L @01'11pa.nllía$l '_¡Gll<IVR_/0l)tí-VÍ __

ve '11.111'IlzleXDOSÍÇãÓ_(18?HPÍS~ ¡

" s:«dawklllàmgwmaisalto..memiw. Í

- G-~':L11(l-'Prix._ ~ ' ~

E' mais uma, víctoríuj 1111-.

tam a tillltilS outras 'que estas

; nxcellentes e 'bem 00115131111:

V 'das Inacllinas ,teem 21102111911» -

»do em lindas as eXpOSições.'

.AVEIRO.
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' [Cull'l'mm "Xuxinha 'mim

"WCWBWC d¡- la¡ng Wikwid Corn¡

llfanllíõSá's”
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.. PUBLICAÇÕES "
--_.______ .__.._._... .- ...n

4~ &mw-....WÍMWWQ. V

_ nana: n'umnm
. l ,_ , .

l ' Collccção de' romances nqtnvels
VV V y . 3 ' r' ^ . I

explépdídumçntn traçlu'zídos pmV'a pdr;_l VA V _V

“Ignez c'm lindísslmáp edições! :aoV ' ' V VV V '

alcânóé de todàsVns prlsaá. V V ' V v

'í QUO VADTÉ? (2» edíçnoyde' H.? l' > 4 ' " 7 -

Sínnklclvicz.';3 volumes( .V '

VIÍDVA UE ' LAZARILÍÁ) ~DE

" * ^' Wa; . Nu* 1" _ . .w TO'R'R-IES. db'Mendo'zàx-l. vol. l¡

~ 135“” “ll-PW BMW“ MOS?" EÚLA^MA^PONTOIS,'-dcR$011:_V
4 . tnhelecunenlp dçrufaeleuu rliéV;1_vñ¡V- - ._ , _

.VV-V @naun-masa _del &mel-Vcom a! ma- A AM(V,RETRA 'FAT-XL?, dela

l xima perfeição e bm'nlvza falas Bbmm___1 VOL . . v ' 7 l V A. . .

para hmnem e (tl'unnça, n que . _SENHNVEU -dc Fm.¡na__1 ,701_ õozms.-lcnda ¡ema-a, no acto

«V para isso tem nm linr'ln SOI'ÍÍII'Ielle. w -- ' I lr ' ,-2. 1.. da Mula l

"to de fazendas proprias para iu- . (nula volume', 100". * V ' " ^

veran l ' ' "" " ' '

“ V '(Imno estamos 'na (“Sliiçãtfdn l'x-rlirlns á. Companhia Nacional “o n

*- invernu tmnlmm lhe acaba de Editora_ largo do Conrlu Barão, :30, v w '7

. 1 ulwgzn' um grumla sm'llmenlo (le Lisbon, e o. todas as livrarias o taba- I'll¡ Avelro vende-se no\

a carias. kíouque Central.

   

   

  

   

  

g_ 1,_ _ 1 .. ,deiamvsmacontecimenle dispersas imã”“ docwwms_ pweumos m“.WVV Pagu/tc# em VV“ .921.110

~ _ ' 4 V , , _ l l 'à e lenebroma, fnshgn-sa a hypcjctí- 'mesmosí' ' “ " ' ° 'V ¡dada! .ng-4._ .

' ' I ' A ' ' * _ I ' V sia', enaltecemme as grandes úném l , V ' " ' ' V  

. w ^ _ v , ' - ' . v: L - AV
› ,V _ › , .› ' V V

' ' i l ' ' põ'évasà em relevo tbdb's Os' per'no- ' V ax

* l ' ' ' I' «_ ¡i- ._ :Imagens que «entrnnn.='1l'4eul:çgrde ” '

- .u l r; ,, ' . _; ;z ' ,w . ilrmm,lom Que vibram oommoçõeá'

;main exaltado gxmqr, 1'a ' ,, ;1 5 '^ V',_'7V -V "V V ' 'TV lj“. V_ V

' Í: Pl-ecíoazó brinde (l. todo! os seblhores " ' I REIS' VLL - ' . l .

rzssignàntes: Uma' magnífica eslampa ' 1 l ' ' .V ;ff-'w' '-T zu, '

O¡55N~0,44. a qual ¡apresentn nnla ' A _7

das scenas cuja; ¡reger-dação ainda

,lgVoie nos é gastam que o noaso cb-

po'dà ol'v'ídhr.: ~ -

...«de.â§alt=n§tum..vó-
rlem ser eitog á Companhfa Nacional

do Conde Barão, 50,“Liaboa--ou

n98 seus aqgnlgs. V_

;Joaquim lgerrclra ' lllnrunVs¡

'~ A lo_ GAFANI-IAÓ) , l

7, trpmwçeadoobtmnuo Bmw-..ma pruvincIVM

aaa; faz-sé ¡em-3mm 'A verdade el V

:V: da maior intensidade e affectoa_ do ' H V

enplamlíclamenhe colorida, medihdo

' 'ação de pol-Lngue'zeg' niàdaV'nâo

Edipoata-rSn-cção EdikOJ'Í-&l-Lal'go

ÍAIEL'IER ul-EVVVA-LMH'EHLA "

'A í JI. ll. Caneira-MA UERN).1

PÇan

6mm Émpl'endidall ¡Húntó'açõés db L.

v BENEmm-eed. &e-PlEDRo

!w '~VVIDOE-IRA

 

   
  ' fazpnnlns para val'inos.


